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USITA AS REGÉES

DE TOMBA1I E 1ESTE
O Presldente João Bernardo Vlelra, encontra-se desde anteontrn en vl-

¡ita de trab:lho às regiões de Tombali, Bafatá e Gabú, com vista a intei¡ar-¡e
da situação nequelas loc:.lidrdes e manter diálogo com as populações sobro o¡
principais problemas que se colocam às suas actividades¡ F ? t

Nino Vieira, que é acompanhudo dos camaradas C¡rlos Correia c Car-
men Pereira, ambos do BP do PAIGC e respectivamente, mlnistro do Co-
mércio e Artesçnato e dr S:úde e Assuntos Soeiais, sendo esta última prcsi-
de'rte da Comissão Inter-Regional do Sul, deslocou-se suee¡¡ivamente a
Unal, Nhala, Quebo, S ltinho, Xitole, (no Sul), Sintch^.m Molc, Bamb:dinca
e Bafatá, encontrando-se neste mome:to no Gabú, onde prossque hoio a vi-
slta.

'Nos comícios re"lizados com as populações dessas loculidades, o Chefe dc
Estrdo guineense pôde uma vez maiJ confirm'r ,¿ adesão popular aos princí-
pios do Partido reafirm-dos após o 14 de Novembro, como se dcprcende dras
palavras do cam^.rada Pam Nbunhe, da tabinca de Unal, eo afirmar que a Iþ-
pulação loc^.l *permanecerá PAIGC enquanto Kabi o fôr,. ¡6¡ vez que .fol
ele quem nos mostrou desde o início da luta o caminho do nosso F¡rtido, o
PAIGC'.

O Prcsidc:rte do CB explicaria no entrnto, que o nosso Partido e Gover-
no não estão contra a comcrcialização do ar¡oz entre as diversas reg'ões do
prís *desde que não vlse fins lucrativosÞ ou o fanado (que Ìepresent¡ uma
d's manifestações culture.is do nosso povoÞ, uma Yez que *nõo represente um
entrave ao nosso esforço do desenvolvimento'.

Um comunicado conjunto e um proceßo vcrbrl quc ler o b¡lanço d¡ cooÈcr¡ção cnttc ¡ Bcpública da Guiné-Bissau e
a Bcpúbtlc¡ Popular e Bcvolucionárir da Gu¡r¡ó c rvslçs com p¡opostat pü¡ novoi clnpor dc acçlo, foram assinados no
tcrmo da visita de amizadc c trabalho quc o Priæt¡o-Ml¡l¡';¡o, c¡manda Víctor Srúdo M¡¡ia efcctuou de 20 de Abril a
I de M¡io àquele pals vizinho

Saúdc Maria acompanhado do scu honólogo ¡uincørc Ih. I¡¡gtn¡ Bcrvortgi vl¡ltou vûrfu¡ rcaliztçõcl sóclo-eco:rómi-
cas eE Conakry c outr¡s localidadcs do intcrior c fol ¡cccbldo cm ¡uditncir ¡lclo Prerldcnte Sclou Touró, r qucn ctrtte.
gou uma mensagem do camarada Nino Yieira.- Nos encontros enhc os dois Princi¡os-Minlctlo¡ rl6m dc tcrcd ¡ldo abord¡das questõcr dé coopcreçIo bll¡teral. procc-
dcran ¡ troc¡s dc pontor dc victa ¡obrc ¡ ætudldrdc n¡ ¡otlr rub-r6llø cn Áftlc¡ G no n¡rndo. (V'c¡ de¡c¡votvlncnto da

nas centrals).
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O pols

Dos leitores

Jovens e o ólcool

Aproveitando a coluna dos leitores, que-

ao 
"p"tt"t 

fazer uma observação, ou s:ja criti-
car os nossos Joverui de que o nosso País tan-

to vem esperando, mas que infelizmente se

fizeram ao vício do vinho de cajú, apelidan-

do-o de remédio.

Estes jovens coitados e inocentes pessam

a vida nos ..clandós- do vinho de cajú, sem se

preocuparem com a profissão e estudos'

Ora sti o vinho de cajú é merjicamento é

para que doença?

O álcool em excesso algum dia é remé-

dio? Ora, cajú em si é uma fruta saborosa do-

tada de muita vitamina, quando utilizado co-

mo medicamento ou alimento. Mas, depois de

transformado em vinho só serve para embria-
gar, originando distúrbiosl

Quan[o falo, sinto uma grande mágoa,

porque esses jovens são irr"esponsáveis, não

pensam nas inconveniências que podem aca-

iectar conlequ,ências desagradáveis mais tarde

porque os ".rabidantes" do vinho náo se im-
portãm com a higiene, mas sim com o dinireiro'

Os jovens alunos chegam à escola bêbados

ôo vinho de cajú, e os professores não conse-

guem dar aulas em condições, porque os bê-

bados estão constantemente a interromper

com pergunt¿s desnecessárias'

A massa juvenil esquece que o nosso

Partido precisa de homens conscientes e ca-

pazes de defender os interesses do nosso povo'

Nós sabemos que a juventude é a força

Ío desenvolvimento da nossa terra;'então' por-

quê é que estão a estragar-se com esses vícios

insignificantes.

Para isso, apelo aos jovens a deixarem de

lado esse vício porgue só lhes levará à des-

truição.

QUINTA M'BANA

Rerponde o Povo

-r

As agências de notí-
cias da Guiné-Bissau
(ANG) e da Jr"rgoslávia
(TANJUG), deram um
importante Passo na
materialização dos acor-
dos de cooperação as-
sumidos por ambos de
algum- tempo para cá.
Com efeito, uffi técnico
da UIT (União Interna-
cional das Teiecomu-ni-
cações) e também re-
presentante da TANJUG
junto da PANA (Agên-
cia Panafricana de In-
formaÇão), senhor A.
Husinec, fez a entrega,
no sábado passado, de

A segunda Iase do
seminário 5obr,: a pla-
nificação educa;.rza cle-
corre nas novas insln-
lações do liceu sltrtadc
no Bairro de Aj';tia,
e teve início na se-
gunda-feira. O rcfe¡:iclo
seminário tem como
tema os princíPios rla
base do planear,enl"o
e admlnistraçãc ecìltca-
tiva; relação entre ad-
ministração s Plarrea-
mento e papel tla esta-
tlstica na educ:rçãcr.

penso que vai originar
uma fuga dos atletas de
clubes em causa Para as

outras equiPas, exclltsi-
vamente para os de Bis-
sau, Portanto, os clubes
vítimas jarnais terão
esperança ou oPortuni-
dade de particiParem no
Campeonato Nacional'
Se vermos bem, muitos
jogadores que estão, ac-
tualmente, exibindo nas
equipas da caPital, al-
guns deles titulares, vie-
ram de clubes pequenos
do interior do País. En-
tretanto, para salvar a
situação. sou Particlário
de mol:ilizar condiqões
para a criação da 2.4 di-
visão".
CRIAÇÃO DA 2.4

DIVISÃ.O
UI\ÍA DOA INICIATIVA

Olando Domingos Go-
mes, profcssor do Ensino
Básico ComPlementat'

um conjunto de mate-
riais de recePção radio-
telegráfica, comPosta
por um posto de recep-
ção- modelo EddYsto-
ne; un'ì. teleimPressor
..Siemens" e uma autena.

ANG, cujo Patrimó-
nio se resnmia só aos
equipamentos de recep-
cão das aqências fran-
äeso ËP, TÃss da união
Sc-"iética, e ADN da AIe-
manha Democrática,
pode, a partir daquela
data, receber serviços
noTicioscs da TANJUG
e PANA até Setembro
próximo, altura em que

se prer"ê a instalação de
novos equiPamentos,
que ir'ão permitir-Ihe
receber telex's de todos
os países Não-Alinha-
dos.

Depois de rubricad.os

os acordos, na Presença
do dir:ector-geral da In-
formrção, camarada
AgneLo Regalla, Fran-
cisco Barreto e A. I{u-
sinec declararam eirtre
outras coisas estarem
satisfeitos corn o Pro-
cesso ora iniciado.

Connponho
ogricolo
no Boé

Questões que se
prendem com as acti-
vidades em curso no
Sector de Boé e que
passâm pelas dificul-
dades com que se de-
param as Populâções
do mesmo no tocante
à preparação das es-
traclas, da campanha
agrícola dr próximo
ano, a construção cle
fontenários, assim
corno as queimadas,
foram âs razões da
visita de trabalho
empreendicla pelo ca-
màrada Malarn Ba-
cai Sanhá, presidente
de Comité do Partido
e Estado da Região
Co Gabú, âo referido
sector.

A importância da
instituição das estru-
turas do ensino no
eampo foi também
outro ponto abordado
no acto.

Aquele dirigente,
recorde-se, regressou
à sede da região des-
de a passada sefirana,
terça-feira, após a sua
visita de cinco dias
as onze tabancas de
área.

das e deve proceder,
ccm base numa certa
lógica, à cria.ção da 2.4
divisão. Esta iniciativa,
poi um lado, evita a
oferta de pontos, uma
vez que nenhuma equi-
pa pretencle marchar
pa,rã trás. Uma outra
qriestã,o que eu queria
saìientaréqueonosso
Pa-rtido e Estado dêem
to,laaautonomi.aàFe-
Ceração Nacional, para
veimos também se algu-
ma coisa vai correr bem
ou não. No nosso país

há ausência de material
ãesportivo o que enfra-
gu.ece, por um trado, a
motivação e dificulta o

tra.6-alho de certos trei-
nadores. Entretanto, re-
pito, o rinico meio ou
..nreciinho" de promoVer

o desporto nacional é

cliar a 2.û divisão.

ffirump@ffiffiçffi@ effi@/EAflm-$Wffi
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Sonaco: Aumbulamcia Para 0

Segundo inforntações
provenientes do Minls-
tério da Eelucação, o se-
minário é patroclnlrb
pcla UNESCO atr¿tt'es
cio Bureau Regiorrul tle
Educação para África,
(BRtrDA). 28 jovetrs to-
marâtn parte no referj-
do encontro. O Inesrno
é dirigiclo irela carlaia-
cla Ivonia Carabajal, 1:e-
rita das Nações LTnjrias
para a matét'ia em
õausa. A cer:mónia de
abeitura foi Presidida

morador no Bairro Sin-
tra/Nerna - ..Pâra mim,
o único meio viável é a
criação da 2.t divisão,
visto que urge Propor-
c:onar um maior dina-
rnismo e concorrêncila ao
rrosso futebol. Mas, se se
concretizar a decisão em
caus:l sem atencler, Para
esse efeito, a criaÇão da
2.4 divisão, surgirá uma
ii-iccnveuiência por Parte
de algumas eqttiPas que
ilustram fracas exibições
no decorrer do campeo-
nato.

O faetor condicio-
nador desta situação
concsntra-se na fraca es-
tru.tura da direcção ca-
paz cle assegurar as ne-
cessidades dos atletas,
motivando-os Para o me-
thor andamento do tra-
balho. Portanto, isso é
um dos motivos que le-
va muitos clubes a joga-
rem só para jogar uma

oeia camarada iVlaria
ilulcc de Ahncida Bor-
ges. Directora-Geral do
Ensir.o. Entretanto, re-
corcìe-s,: que a Primeira
f ase io seminário foi
reaiiz.acl.a em Dakar (Re-
púrbli,:a de Senegal), on-
de partici¡ia.ram cinco
elementcs Co ]\{EN. A
tcrceila parte realizar-
-se-á no país vizinho,
coin a participação do

mesmo número de ele-
mentos do MEN.

vez integrados na Fede-
reção.

Por outro lado,
assistimos, por Parte
destes clubes, uma fr-rga
considerável dos atletas
que se desvinculam de
uma para outra equiPa
em bi:sca de melhores
condições. Para contra-
por esta posição, em re-
lação a certos atletas,
acho ciue a Federação, a
fim de apoiar os cLubes,
deve estipular uma lei
pera.nte esta realidacle".

Jean Gomes Sá, <.Je-
gosaÞ, estuclante do Li-
ceu e aluno da Escola
Nacional de Futebol'
moreclor no Baïrro de
6;ntra/Nem¡ - ..Redu-
zindo as equiPas não
implica o desenvolvi-
mento do nosso futebol.
Portanto, isso não tem
vantagem nenhuma. A
Feder¿rQão não deve to-
mar medidas PreciPita-

cegrtro de ,$a{nde
sita do 1.o Ministro, camarada VÍctor Saú-
Ce Maria, à mesma loealidacle, etti Junho
do ano plssado, e refere-se nomeadament@
à ambulância para o Centro de Saúde e a
construção da estrada que liga Sonaco a Ba-
fatá, encontrando-se esta última em fase de
acabamento.

Por irltimo, a população loeal pe:iiu ao

responsável regional, Malam Bacai Sanhá,
que transmitisse ao Presidente do Conselho
da Revolução, ao 1.o Ministro e ao i\finistro
da Saúde as suas saudações militantes, e
que ..estão ¡¡¿is que nunca ao lado do Con-
selhc da Revolução".

Numa reunião presidida na sexta-fei-
ra passada em Sonaco pelo presidente do
Comit¿ do Part:do e Estado da Região de
Gabúr, foi entregue uma ambtilância des-

tinada ao hospital da mesma localidade' A
pcpulaqão locál manifestou, através- de fes-
iui o sêu total apoio ao presidente ..Io Con-
selÍro cla Revolução, camarada João Bernar-
clo Vieira, <<què tem vindo 'a cumprir de

r¡rna forma rápida as promessas feltas à po-
pulaÇão'r, cnttli"tme o nosso corresponclente
na referida Região.

Recorde-sã que os pedidos agora satis-
feitos foram apresentadõs na altula 'Ja vi-

O que 0ch0 du reduç
O futebol, que constitui uma das modalidatles

de desporto, o t"l progresso depende dos

äi¡".ìi"ãt 
-ãá' 

poiititu do ãesport.o programaclos por

"ä-i"rt-ã 
consoante B sua posslbilid:de ou acesso

neste domínio' .^ *¡mo ôm ^ertqr - .,.como vê
Relativamente ao tema em eausa -

" 
r"a'"iä"'å;;;tuü;o-t"*p"-ottt1o'.? - o Nô Pin-

;"Ë;iË;to ¿o tuo tr¿balho de-inquérito com

;;ñt;";tdstados, apurou que as opiniões forann

;;ãi-"t sobre a criaìao d? 2'o divisão' umr vez

iläËn"sï tãatri" "i ãquiPas' Ptra tal' 1*:*:
ilt ãigit"t camaradas que nos revelaram o segum-

to:

ûo de clsnhes E8@ cffiIfinpesm$E8o?

AS VÍTIMAS JAMAIS
PODERÃ.O
PARîICIPAR

I' Bolama Mané, mot'o-
fìsta da empresa Silô
Diata, morador no Bair-
ro Calequir - ..Bem, até
certo ponto, eu não Per-
cebo o Porquê desta to-
mada de decisão Pela Fe-
deração Nacional, consi-
derando que o futebol é

u¡t¡ dos meios de distrac-

ção e aProximação da

.r o a. a ìamada soc al'
Quanto a esta Posição'
,rão cot.otdo visto a'lgu-
mas equiPas serão- Priva-
das dos direitos de Par-
ticiparem no Nacional
de Futebot, sob o Pre-
texto de estarem fracas

ou não terem condições
para tal, quando a culPa

não é inteiramente de-
las. Se entrar reaLmente
em vigor a dita decisão'

Fú¡l¡¡ t .I[O PfìIfCElr Quarla-Felra, I ile Malo aþ l9tg



No Proço

devio ser de 5 000 PG

Na antiga escola do Direito, qure passou a
funcionar para 1.o ano do Curso Complemen-
tar, o -Nô Praça>> cncontrou Aissatú Embaló
(Satú), solteira de 21 anos de i,Jade, estuiante
do 1,o ano ,:o Curso Complementar, e profes-
sora de Trabalho ProCutivo no Liceu Nac,onal
Kwame N'krumah.

Ela estava bastante atarefada com os seus
alunos, regando as bananeiras.

- Aìssatú, ganha bem?

- Não ganho nada bem. Porque o dinhei-
ro qt'{e ganho (2800,00 FG.) não chega para se-
tisfazer tode.s as minhas necessidades pessoais.

- Qual dcvia ser o ord.rnado mínimo na-
CiOnal? ' t rrnYfffiffi

- Atendendo es condições actuais do País,
acho que devia ser 5 000,00 PG.

- G'ostavr de ser 1.o 1\Iinistro?

- Até certo ponto gosto. Isso para poder
dirigir e organizar o meu povo no sentido de
a.eompanharmos o desenvolvimento do mun-
do. Por outro lado, não tenho corag:m, porque
exige grandes responsabilidades e um indivÍ-
duo é capaz de €squecer ou mel'hor não cum-
prir trrJlo. Com:ça então o murmúrio público
e a condenação pelo povo.

- O que pe:ìsa do 1.o de Maio?

- Em to-:os os país:s libertados amantes
da paz e dos direitos humanos, os governos
reúnen-se com os seus trabalhadores, encora-
ja.ndo-os nos seus trabalhos.

- Exprima um desejo.

- Desejo estudar mt'lito para ter uma for-
mação que me permita dar também a minha
contribuição à Pátria:

- kr.vertamos cs papeis. Quer fazer-ms
uma pergunta?

- Sim. Quero.
- Quantas mulheres deseja ter?

- Só uma.

- Porquê?

- Porque o homem que tem mais que
uma mtolh.er está s3mpre atribulado no seu co-
ração. Não tem a paz. Ou há-de amar mais a
esta e desprezar aquela, dessa formr comcçam
cntão granrbs problemas desagradáveis no lar.

A. - Diz-me também o seu desejo.
NP. - Conseguir brevemente umr Bolsa

Fara o C':,rso do Jornalismo, onle poJerei au-
m:ntar mais conhec.mentos para servir o meu
DOVO,

Teve lugar na passada
quinta-feira, 28 de Abril
último, o início de uma
ca.mpanha ie higiene e
srneamento do meio
a.m.bicnte, promovida
pela secção de lligiene e
Saneamento do Meio
Ambiente da Saú:e Pú-
blica.

A referida campanha
já levou ao encerramen-
to de algumas pensões e
casas de pasto, nomeada-
mente a Confeitearia

Im.pério, e as pensões
Ronda e Int:rnacional.

Entretanto, segundo o
cam.a.rada Fernando Sa-
nó, um dos responsáveis
pela Secção de lligiene
e Saneamento do Meio
.A.nr.biente, a razão desta
c:mpanha é porqua se
constatou que a mdoria
G o s estabelecimentos
oue p;ocedem à venda
ctre géneros alimentícios
tentam ignorar as míni-
mas condições higiénicas
cxigii:as para o seu Í.un-

cionamcnto. Estas medi-
das são importantes por-
qu3 podem contribuir
prra a salvaguarda da
saúde das nossas popu-
Iaçies, e também garan-
tem as condiçõ.s de se-
guransa dos alimentos
elaborados nesses esta-
belecimentos.

Por o:;rtro lado, e ain-
da segundo o camarada
Sané, a campanha ora
iniciada irá ser exten-
siva a tcdos os estabele-

cimentos que servem
alimentos na nossa ea-
pital e ainda as regiões
onde existam estabele-
cimentos congéneres.

Também essa campa-
nha irá permitir fazer
um levantamento geral
de um quadro higiénico
e sanitário do pals e có-
nhecer ainda o número
de pensões, hotéis e ca-
sas de pasto existentes
no pais. r- r

Aissotú Embo
0 sslorio mín

Ir
lo:

imo
H

E
igiene e soneornenTo
ncerradas psnsõos

Farmåc ias

HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Me¡r-

des, t:lefon e 27 2460

AMdNH^A. - Farmácia Moderna - Rua 12 de

Setembro, telcfone 21 27 02

SEXTA-FEIRA - Farmácia dr. João So:res

da Gama - Bairro de Belém, telefone 21 3?36

Cínenr I

A Cine-UDIB apresentará o film-. o BOM,

o MAU e o VILÂ,O; em Sessão MATINÉ e

SOIREÉ.

A Polícia de Investi-
gação Criminal, Secção
de Na.rcóticos e Drogas,
deteve no passado mês
de Março, em Ingoré,
Soctor de Begene, Re-
gião c.bCacheu, mais
três indivíduos implica-
dos no cpnsumo ce dro-
ga Oiamba)._ . _

São eles: Fefero Ma-
né, de 18 anos de idade,
solteiro, lavradorde
profissão, natural de
GuConpe, RePúbiica de
S:nega1; Malamine Ca-
mará, de 17 anos de ida-
dc, solteiro, ce Profissão
calpinteiro, e Malamine
Mané, de 23 anos de ida-
ie, pescador de Profis-
são, ñat',rral de'Ingoré,
todos eles residentes em
Ingoré.

Sr.gtr.ndu se pode aPu-
rar dos depoimentos por
c-1es feitos perante os
a..";::rte's da ordem, o pri-
meiro, ifefero Mané, fez
o consumo do r:ferido
narcStico duas vezes,
s:ndo a primeira ern
ôompanhia de Viê Coia-
té, qu: o trouxe do Se-
negal, em dois pacoti-
nh.os, comprados a
100,00 pesos cada um; a
segun:a vez foi quando
c1c s: deslocou a Tamba-
cpnda, República de Se-
nrgal, donde trouxe

([ìninerrrnr
GUTNÉMAft, ;-- VERBETE DE VIAG[,}IDIAS DAT¡IS horas/Obs.
Sábado - 7/5/8J - BissauÆtolama. 0, 5h.

- Bubaque/F./semana 18 h.
TerÇa -70/5/83 -Bissau/Catió... 0, Bh.

sábado _ w5/ B3-_H.;,Tiäïi,ä*";" 
1å l:

Teîça - 77/5/BB - Bissau/Catió. . . . lgh.
Carreira/normal

Sábado - 2I/5/88 - Bissau/Bolama. 0, 5h.
- Bubaque/F./semana 18 h.

Terça - 24/õ/BJ - Bissau/Catió/Cacine

sábedo - 2B,,tBz::iJå;i",:TlJ: . 
t 

:l:
- Bubaque/F./semana 18 h.

Terça - 31/5/83 - Bissau/Catió. . ., lzh.
Carreira/normal

-
Droso: tfaÍs úrôs Ím¡rlieados

Mensugens o
O Primeiio-Ministro

do Seneg:1, Moustapha
Niasse, en.viou ulTl"l
mensagem de agradcci-
mento ac cam'rada
SamËa Lamine Ma.né,
Ministro dos Negácio.s
Eitrangeiros, pelo tele-
gramx que este lhe ha-
via endereçado por oca-
sião rlr sua recente no-
meação no c?rgo de
Chefe de Governo.

Moustapha Niasse
leafirma por outro lado
..a disponibilidade cons-
ta::lte do Senegal de tra-
b:lh"r para o reforço
dos laços amigáveis de
cooperação Que existem
entre os dois países".

O Chefe da diploma-
cia guineense recebeu
também uma mensag'3m
do seu homólogo da Re-
pública Popular do Con-
go, Pierre Nze, agrade-
cendo o acolhimento
frateinal e militante
que o reservou durant'e
a visita que efætuou
recentemerte ao nosso
país.

O Ministro dos Negó-

Sornbu [omine
cios Esirangeiros do
Cor'.go precis:ria igual-
m.ente que confir no fu-
turo da: nossas relações
e que t,rnto o Partido
como o Goveino do
Co::go estão empenha-
dos em alargar a coope-
r.3.ção ..conforme as es-
picações revolucionárias
dos nossos dois Povos-.

Por outro lado, o se-
nhor Vaseo , Fut:cher
Ecreira, , Ministio dos
Negócios Estrangeiros
de Portugal agradeceu,
através de ttm telegra-
ma enviado ao c;mara-
dr Sambe L:mine Mané,
a mensagem que este
the havia c:dereçado-
por oc:sião da passagen
de miis um aniversário
do 25 de Abiil.

Estc dirigente sali-
cnta que ..é com plena
confiança que encaro o
futuro de amizade e
cooperação entre os nos-
sos países cujo relaeio-
n:m.€nto o Governo
português deseja apro-
fundar e desenvolvero.

Sani e Abú Turé, encon-
tra.ndo-s: os dois primei-
los e.us,.ntes do país.l

Q,;ianto ao segundo,
Malamine Camará, de-
clarou ter feito o uso de
liamba três vazes, a pri-
meira em 1979 em Zi-
gu.inchor-Repúb1ica do
Sen:gal, a segunia no
dia 12 de Fevereiro e a

igualmente dois pacoti-
nhos, t:ndo vendido um
ao seu amigo Viê.

O custo ðesse produto,
segundo ele, é de 40
fr¡.neos CFA. Ainda o
arguido d.:clarou ql:e fez
o uso da droga em com-
panhia ie Quendin Da-
aba, Abú Camará, Sadjo

última atravé¡ de um
amigo que o ofereceuJ
em tipo de cigarro, mas
que após prová-lo e ssn-tjr que não tinha gosto
cie cigarro, deitou-o fora.
O último caso decorreu,
segundo ele, nu:rnra ceri-mónia muçulmanade
Gamô, onje encontrou o
seu amigo Viê a fervê-lo,
em tipo de chá. Este ofe-
receu-Ihe e ao sentir que
tinha um gosto amargo,
entornou-o.

Finalmente o terceiro
e.rguido Malamine Mané,
afirmou nunca ter feito
-t¡:o da droga, mas que só
bebeu-a uma vez sem
saber numa chávena de
chá, confundindo-a com
cssa erva, oferecido pelo
Viê e afirmou que após
têlo bebiio ficou imó-
vel, devido à reacção
q.u-. este lhe tinha câüsâ-
do, que era semelhante à
de quem tivesse bebido
vinho.

De salientar que esta
acção se enquadra Írâ s€-
qrrência da ofensiva da
opcração oGrande-Ho-
tel-, iniciada nos princí-
pios do ano corrente e
que já conduziu à deten-
ção, julgamento e conde-
nação de vários elemen-
tos implicados na prática
dessenocivo vício no
seio da massa juvenil.
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Reportcaem

Um comunicado conju:nto e um pro:esso ver-
bal foram assinados no final clia visita de amizade
etrabalho qu3 o camara:a Víctor Saúde Maria,
Vice-Prcsidente do CR e Primeiro-Ministro efec-
tuou de 25 de Abril a 2 de Maio à República Popu-
lar e Revolucio¡iár.a da Guiné, a corrvite do seu
homó1ogo de Conakry, Dr. Lansana Beavougui.

4sta visita, conforme
déclarou o Prime:ro-Mi-
nistro. à sua chegada a
Bissau, permitiu refor-
çar as; excelentes rela-
ções de amizade, coope-
ração e solidariedede
qu3 un3m os nossos iois
pcvos, partidos e gover-
nos, allnnando ainda

O processo verbal as.
sinado entre os Primei-
ros-Ministros Victor
Saúde if4aria, e Lassane
Eeavougui, durante a
visita que aquele diri-
gente efeetuou ao peÍs
irmão faz um bal¡neo
geral do a:rdamento da
eooperação existentes
entre a Repúbliea de
Cuiné-Bissau e a Repú-
bliea Popular e Revo-
lucionária da Guiné, e
apresenta direetrizes pe-
ra o futuro.

Após a srssão fnar¡-
gural presidida pelos
dois Chefes de Gover-
nos, as delegacões dos
dois países reuniram-se
em duas eomissõ:s de
trabalho. A primeira,
eomissão pol.ítica, foi
presidiãa pelos e"mara-
das Sekou CissoLo,
membro do CC do PDG
e Com.ìssário Ge'ral gui-
ense da Juvntude. Des-
portos e Artes Popula-
res e Ansu Camará,
nosso embaixador em
Conakry. A eomissão
que analisou quectões
de eooperaeão técniea
e eeonómier fol Presirli-
da pelos eamaradat Mr-
morrna Touré. do CC rlo
PDG e Minlstro do Co-
mércio e Joseph Tur-
pin. membro suPlerte
do RP do PAIGC e nos-
¡o Ministro dos Recu:-
¡os Naturals.

A eomissão política
reeonheeeu a imperiosl
neeessidade de se pro-
mover umâ cooperação
direeta entre as organi-
zaqões de massas (juven-
tude, mulheres e traba-
lhadores) a fim de eriar,
por um laclo, as melho-
rês condições de um
eonhecimento mútuo e
aprofundarlo e, por ou-
tro lado, de reforcar a
amizade, a solidariedade
e a unidade de comba-
te já existentes entre os
dois povos e seus Parti-
dog, eom vlstr a eons-
trução do progresso ráPi-

que <,regressamos bas-
tante satisfeitos com os
resultados. Pensamos
que é necessário coope-
rar no domínio eco-
nómico para podermos
atin3ir os nossos objec-
tivos".

Durante a sua permr-
nênc-a naquele paÍs vi-

do e da unidade da
.A.frica.

Incumbem as juven-
tud-'s de intensificar a
colaboração nos planos
a.r'tÍstico e desporti-
vo. Assim, para con-
crc;izar essas medidas,
um protocolo de amiza-
de e cooperação entre
as du:s juventudes foi
assi¡ado respeetiva-

mente pelos camaradas
Teobeldo Barbosa, Se-
cretário-Geral da J.A.
A.C. e Coumba Diakité,
Secretário-Geral da
JRDA.

DecidÍu-se que os

¡esponsáveis das mu-
lheres devem proeeder
a trocrs de experiências

zinho, o camarada Saú-
de Maria foi recebido
cm auCiência pelo Pre-
sidente Ahmed Sekou
Touré, a quem transmi-
tiu r',,ma mensagem do
camarada Joãc Bernar-
d.o \,'ieira e com quem
visitou a FeCeração l(in-
dia, Acompanhado pelo
seu homólogo ia Guiné,
o nosso Primeiro-Minis-
tro deslocou-s: às Feie-
rações de Forécariah e

Fria onde teve um aco-
lhimento caloroso, entu-
siasta e militante das

através de organizrções
de seminários, de está-
gios de formação e de
colóqu'os, com vista a
sua participação efecti-
va e para a sua inser-
ção no circuito sócio-
-económico dos seus
pafses.

Sobie os trabalhado-
res, preconizam um3

populações .daqu-.las fe-
dera.iõ:s. Visiiou igual-
m:nte, cm Conakry, a
cmp,r€sa nacional de ta-
baeos e alimentos, as
fábricas de cim-.nto,

utensílios de alumÍnio, ce
cerveja, a grand': mes-
quita da capital, o Palá-
c:o das Nações e a ilha
turistica de Kassa.

O Chefe do Governo
da Guiné-Bissau teve a
oportu.nidade iþ L:6ar
c,a palavra num comí-
cio popular em Foréca-
ria.h pada apresentar as

PAIGT eo PDG na
eondução dos seus po-
vos rumo ao progresso,
e decidiram alargar or
contactos nesse campo.
(

cooÞERAç.ã,o
TÉCNICA
E ECONOMICA

A eomissão de coope-
ragão téeniea e econó-

saudações ao povo irmão
e am'go da República
Popular e Revolucioná-
lia da Guiné.

Nos encontros de tra-
balho entre os dois pri-
m:lros-Ministros, alar-
gados às delegações dos
dois países, passaram
revista a todas as ques-
tões de interesse comum
e examinaram o nível
de execução das decisões
tomadas anteriormente.
Acordaram a necessi:a-
de da aplicação concre-
ta d'¡ todas as medidas

pals manearra deseasea-
da, eamisag ..Bambio e
cerveja, enquanto que
Conakry vai exportar
parà a Guinê-Bissau ca-
fé verde, sumos de fru-
ta, eimento e utensÍlios
em alumfnlo.

Para o reforço da eo-
operagão no domínio
dos transporter, as duas

o

já tomadas e de est'-iCar
novas vias viganib a di
vei'si-[cação da coope.
lação. Reconhec:ran
igtralmente a import,ân.
cia de consultas regula.
res em todos og nível¡
aobre questões de inte.
resse coml:'m e proceJe.
ram a trocas de pontos
de vista sobre a actuali-
dade na noss¡ sub-re-
gtão, em Africa e nc
Mundo.

Sobre a situação em
Á.frica, as duas partes
exprimiram a Eua pro.

UiGtor $aúde arla

Gooperaçâo em bases sôIidas

i

corrente troe¡ de expe-
riêneias em todos og
domÍnios, entre os sin-
dicatos, unidades in-
durtriais e coope¡ativas
dos dois paÍses.

As duag deleg:ções
sublinharam igualmente
o p:pel proeminente
dos dois partido: - o

mica procedeu à análi-
se dos problem:s liga-
dos à execução conjun-
ta dos acordos existen-
tes entre os dois pafses.

No que . respeita a
trocas comerciai¡ a Gui-
né-Biss:u está disposta
a enviar para aquele

partes propõem as egm-
panhias marítima e
aérea a inieiar consul-
tas para a aplicacáo
correcta e rápida das
recomendações anterio-
resea neeessidadcda
ratificaç:ão, pelas auto-
ridades competentes, do
aeordo aéreo ¿sslnado
em Março de 1975.

Sobre os eorreios e
Telecomunicações, a
Guiné-Bissau mani!es-
tou o desejo de se esta-
belecer ligação telefóni-
ea e por telex entre as
eapit.i; dos dois pafscs.
Propõem assim um en-
eontro, em Bissâu, de
téenieo¡ dos dois paf-
ses para harmonizar cs-
te ponto de vlst¡.

Entretanto, nc quadro
do proee,sso verbal assl-
nado aquando Ca vi¡ita
à Conakry do eamar'rìa
Ministro d:s Obras Pú-
blicas, ConstruCão e Ur-
banismo, Manuel S^tur-
nino, em Março dcste
ano, decidiu-se a vindr
brevr,merte a Bissau de
arouitecto:, topóg-aFos,
soeiótoqos, eeonomist"s
de planificaeão. me:1ni-
cos .:specializado;. enge-
nheiros civis de pontos
e sanitáiios, num total
de 13 p3ssoas.

Respritante ao pro-
jecto de eorstrução da
estrada Boké-Keb¡r. em
cstudo pe,lr CEE, as
duas partes comDrornc-
ter:m-se a melhorar o
troeo no seu território,
e fieou decidido o envio
de um téenieo puineen-
se pare estudo do siste-
m.r de corrstrução *San-
dino..

Em matérir de assis-
têneir no domínlo flo-
restrl, o nosso país ro-
lieitou o envio de qua-
dros erpecializados, em
número a determinar
posteriorme¡te, e assis-
iência no domfnio hi-
.'draúlico.

À luz do aeordo cobr¿
as D€sc:g assinado cm
1980 e das recomenda-
cões da Comissão Mista,
as duas, deleg¡ções Pre-
conizrm uma eoopera-

eão ::inâmiea nos s'etores
'das peseas marítimas e
fluvial, desenvolvimen-
to da pesca ¿.rtes118l,
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I fl:nda preoeupação face
a crise qr.re paralisa a O.
U.A. eoseuemgajamen-
to cm contribuir para a
sua solução, sobre a ba-
se do respeito da Carta
da OUA e cos princípios
fun-.amentais que re-
gem a organização con-
tinental. Insistiram so-
bre a neo-"ssidade dos
Estados membros traba-
lharem para assegurar
o seguimento da OUA
que é um instrumento
elicaz de luûa dos povos
africanos para a sua li- '

formação profissional e
constituição de umr co-
missão ad'hoc de peri-
tos com vista a acções
recÍproeas dos direitos
de pæcas. îécnicos dos
dois palses deverão en-
contrar-se em Bissau,
na primeira quinzena
de Junho deste ano pa-
ra proccder à actualiza-
ção dos pontos focados.

O Governo da Guiné
demonstrou toia a sua
abertur¡ no que respei-
ta ao projecto de Buba,
e:tandr PortantO, à es-
pe:.a ãe dados maie cor-
eretos. As duas pirtes
exprimira.m a sua srtis-
fação pelo andam^ntr
da ce:peração nos do-
mínios da g--ologia e
mln:s.

S:bre a edrrereão, de-
cidiram multiplle-r os
eont¡.eto: e sobre a eul-
tura aeordaram em in-
tensifiear troeas fre-
que:tes de deleereõe3
desportiv's e artístieas
e conviciaiam os orga-
nism.^: eompe tentes a
organizar, o mais breve
possível em eomum,
manifestações artístie-s;
desportivas e culturais.

Igu:lmente o nosso
paÏs exrrrimiu toda a
sua satisfae{o pc,la es-
sistência técnica eonee-
didr pela Repúbliea dr
Cuiné no domínio da
saúde e solicitou o pros-
srguimento dcsta ajuda

o envio de novos
especjalistas em cardio-
lozia, ortooedia. gine-
cologir e Raio X.

Referente à Justiea,
estão dispostos a eonti-
nuar a coooeração nBs-
ta área eonforme o e{ti-
pulado nas, resoluçõet
da sessão dspecial ôue
foi presidida pelo lçdo
dr Guiné-Bissau, nelo
e-maraclr Oarlos €or-

a, Minl:tro do eo-
më:'cio e Arteran¡to.

bertação política, econó-
mica, soclal e cultural.

No que respeita à
Africa Austral, as duas
de}egações reafirmaram
o apoio firme à luta dos
povos irmãos da Namí-
bia e da Á,frica do Sul
pela libertação. Conde-
nar.am energicamente
actos de agressão per-
man:ntes perpetrados
polo regime do apar-
thell contra os Estados
da *Linha de Frente",
aos quais reiteram a sua
eolidariedade.

Os dois cheles de Go-
verno relevaram em in-
quietude a grave tensão
que persiste no Médio
Oriente e reafirmaram,
segundo o documento do
comunicado conjunto, o
seu total apoio à luta
heróica do povo palesti-
nianr cob a égide da
OLF, para exercício do
direito inalienável à au-
todeterminação e à
criação de um Estado
independente no seu ter-
ritório. Notaram a ne-
cessidade urgente da
cvaeuação de todos os
territórios árabe¡ ocu-
pados pelo regime sio-

M:puto - (Do nosso
enviado especial) - O
qu.arto Congresso da
Fielimo gue decorreu
dccde 26 de Abril, na
capital mo:ambicana,
sob o lema *Defender a
Pátria, Veneer o
Subdesenvolvimento e
Donstruir o Socialismo",
terminou no fim da se-
mang passada com a
eleição dos órgão: de
direcção.

Assim, os delegados
rjlegeram um novo Co-
mité Certral, cujos
memblos aumentaram
rle 6 j para 130. Por seu
lado o CC reelegeu o ca-
marada Samora Moíses
Machel p3ra o cargo de
Presidente do Partido
Frelimo e escolheu um
novo Bureau Político,
rle 11 membros, onde
¡e notou a entrada, pe-
la piimeira vez, do mi-
nistro da Presidência,
Óscar Monteiro.

Armando Parguene,
governador da Provín-
cia de Cabo Delgado
(norte äo pafs) e José
Luís Cabaço, ministro
da Informação entraram
Þara o Secretariado do
Comité €entral, en-
qu:nto que Armrndo
Emflio Guebuza foi
substituído como Seere-
tário do €omité de
Controlc por Mário

nista de Israel, condiçáo
in-ìisp'ensável à instau-
ração dumr paz justa e
duradoura na região.

Os eamaradas Saúde
Maria e Lansana Bea-
vougui exprimiram a

Malsinhe, actual minis-
tro do Interior, tendo
eomo adjunto Raimundo
Pachinuapa, inspector
do Estado e famoso
guerrilheiro.

Marcelino dos Santos
que leu a decisão do Co-
mité Central de reeleger
Samora Machel para a
cabeça do Partido Freli-
mo, su"blinhou que <<es-

távamos conscientes que
ele já estava eleito-.

As directivas econó-
micas e sociais, docu-
mento que segundo o
Secretário para a Políti-
ca do Partido, Marceli-
no dos Santos, define os
ritmos de crescimento e
as tarefas globais e sec-
toriais para a eco:romia
da Repúb,lica Popular de
Moçambique, foram
igualmente aprovadas
pelos delegados ao
quarto Congresso.

lambém no final des-
ta importante reunião,
o Presidente Samora
Machel condeeorou 17
trabalhadores, três em-
presas e uma equipa de
reparação da linha fér-
rea do Ubuzi (importan-
te centro açucareiro na
Provlncia de Sofala)
com importantes meda-
lha¡ instituidas pela'Co-
missão Permaneùte da
Assembleia Popular, a
fim de premiar trabe-

satisfação p:los sueessos
da. VII Cimeira dos Não-
-Alinhados em Nova De-
li que contribui para o
reicrço de unidade e
co:são io Movimento,
nomeaiamente as deci-
sões importantes a:op-

tadas, comportanio en-
tre outros um apelo à
ciestruição dos srrnâ-
mentos nucleares e a
instauração de uma no-
va ordem económica in-
ternacional juste e equi-
tativa.

altos, a preoeupação ex-
ecssiva do conforto.

O encerramento do
guarto Congresso 'da

Frelimo coincidiu com
grandiosas cerimórias
comcmorativas do Die
Internacional dos Tra-
balhadores. Os festejos
iniciaram-se às I horas,
em Maputo, eom a ce-
rimónia de saudação da
nova bandeira do Par-
tido, aos quais assisti-
rem delegados e con-
vidados.

A delegação qL:e repre-
sentou o PAIGe
nos trabalhos do
eongfts:o, dirigida pe-
lo eemarada Manuel
Saturnlro da Costa
membro do BP do Par-
tido e do Conselho da
Revolução deixou Ma-
puto ontem com desti.
no a Lisboa, devenda
regresgar a Bis¡au na
próxima sexta-feira.

Entretanto, no dè:or-
rer do¡ trabalhos os de-
legados eprovaram im-
portantes alterações ao
Programa e Estatutos
da Frelimo, no sentido
da sua edaptação à no-
va sociedade moçambi-
cana. caracterizada por
uma opção elara da
ideologia mafxi¡ta-le-
ninista.

As mudanças no pro-
Erama abrangem-espe-

Reportogem

As duas partes felici-
taram-se ainda pelag ex-
celcntes relaçöes' de
amizade, solidariedaje
e cooperação fecundos
existentes entre os dois
países. unidos por laços
seci,'.lares indestruÍveis.

G GSS0U de Gonakry

'. . : }*".,,ìø,n

congresso da Fretimo: SamOfA MaCheI feeleltO
lhadores, eombatentes,
artistas .e outras perso-
n:'lidades que se desta-
quem pelo: serviços
prestados à *causa do
povo>>.

Foram irtroduzidas
cineo eondecoraçõ:s,
entre a¡ quais a *Me-
dalha Nachingweia-
que galardoa em espe-
eial os que se distin-
guem na formação do
Homem novo. Naching-
wcia foi a maior base
da Frelimo durante a
iuta de libertação e si-
tuava-se em território
tanzaniano.

ÕoNcnssso
*DE EOMBATE
À FoME'

A difícil sìtuaião
eeonómiea vivida em
Moçambique dominou
as atenções deste Con-
gresso, definido por
muitos eomo o ..Con-
gresso de Combate à
fome". As directivas
económicas e sociais ora
edoptadas suscitam re-
ais esperanças, mas o
scu cumprimento efþ
eaz depende da mudan-
ça radical de certos há-
bitos noeivog à recons-
trução nacÌonal entre os
quais o Presidente Sl-
mora Machel eitou a
planific:ção de gabine-
te, o apego aos cargos

eialrnente es tarefas do
desenvolvime:rto eco-
nómico e social, onde
foi introduzida a defi-
nição dos objectivos
imediâtos, até aqui ine-
xistentes, precisando-se
a este respeito que
(nesta fase, o Partido
eoneentrará os seus es-
forços na produção
cgrÍcola c na defesa-.

No entanto, a altera-
g[o mais espectacular
verificou-se no capÍtulo
Cos Estatutos referenteq
aos membro¡ do Parti-
do e sua admissão. Res-
tituiram-se os direitos
eÍvicos fundamentais a
cidadãos que no pasel-
do colaborârâh nâs €s-
t;uturâ¡ coloniais, no-
meademente os antigos
comandos e outras for-
çes repressiva¡ do tem-
po colonial. Estes indi-
vfduos podem agora
candidrtrr-se e ser elei-
tos membros da Freli-
mo, que explica egsa de-
cisão pela necessidade
do reforço da unidade
nacional e também pa-
r& ser eoerente eom o
humani¡mo eocia,lista.
Com efeito, a maior
parte destes antigos co-
laboradorcs do regime
coloniel passaram por
um processo de reedu-
cagão Dolftico-ideológi-
Q¡i

tl

r-l-

Pl!ÍICEAr Quarta-Felr¡' I ilc Malo dê 1083 - Pó¡b. õ



Ðøporùo

Luto
trodicionol

Regulemonto$
traÍram
equipa

nsGionnl
O piso forrado com

fapete e os regulamen-
tos de combate traíram
a equipa nacional de lu-
ta tradicional que em
Conakry (República da
Guiné), representou, pe-
la primeira vez o País,
no torneio internacional
da moda,lidade a nível
da Zona-2, paro a dis-
puta da Taça Ahmeed
Sekou Touré.

De facto, os nossos
lutadores habituados a
confrontos em pisos de
areia, que aproveitam
rrormalmente para se-
car o calor das mãos, e
praticamente só a uma
lei (eolocar o adversá-
rio no chão e mais na-
da) estranharam o ta-
pete e as leis que a cc-
missão técnica do tor-
neio. horas antes, havia
decidido tornar unifor-
h€, uma vez que elas
variam praticamente de
país para país.

Assim, e sem querer
arranjar qualquer des-
culpa que seja para o

A décima Assembleia
Geral do Conselho Su-
perior do Desporto o'e

Africa (CSDA) que se
r aelízat â brevemente em
Iaoundé, vai ten-
tar resolver urn sem nú-
mero de Problemas que
afectam o desporto aÍri-
cano.

Estarão, por exemPlo,
erir debate, os relatórios
de actividades do Comi-
té Executivo que será
apresentado pelo Secre-
tário-Geral do CSD.A,
de gestão de exercÍcio
do ano de 1980/81, <ia

comi.ssão liinanceira, da
ccmissão de controlo das
finanças e comité a:mi-
nistrativo e financeiro;
reajustamento do orça-
mento de exercício du-
rante o ano de 7981/82;
projecto do orçamento
de exercício de 1982/83;
revisão f,e tabelas das
contribuúções dos Esta-
d,os rnembros; as con-
clu.sões da mesa redonda
de Tunis ocorrida entre
t9 e 22'Ce Novembro de
1980; revisão dos textos
fundamentais (estatutos,
regu.lamentos internos,
estatutos do pessoal e
regulamento financeiro).

fracasso, a Guiné-Bis-
sau que viu o: seus há-
bitos afectados, foi im-
placa-velmente batioa
pelo Senegal nos dois
combates que com ele
travou, empatando com
a Gâmbia, vencedora
do forneio, por dois-a-
-dr¡is nos quatro combl-
tes disputados, mas
perdendo pontos em fa-
vor dos gambianos por
força dos regulamentos.

Nos restantes enrba-
t e s, verificaram-se os
seguintes resultados:

A Mauritânia venceu
a República da Guiné

gu.e, p.or seu tttrno, derro-
tou o Mali, enquanto a
Gâmbia empetava com
o Senegal que no en-
tanto venceu por Pon-
tos. O Mali saiu ainda
derrotado frente a Mau-
ritânia e Senegal.

A final colocou em
confrontooSenegalea
Gâmbia, tendo a vitória
sorrido aos gambianos,
permitindo-lhes c o n-
quistar assim o troféu

O CSDA debaterá ain-
da a aprovação dos es-
tatutos de fundo de
AjuCa para o Desenvol-
vimento da Educação
Física e Desportos -
FADEPS; elaboração e
a.provaç:ão dos estatutos
do comité africano ..Fair
Play-; jogos africanos:
seu futuro e regulamen-
tos fundamentais, as-
slm como o relatório do
comité 'ie organização
dos IV Jogos; desPorto
c discriminação racial;
desporto e violência;
desporto e cooPeração
i.nternacional; admissão
de novos membros (Bot-
s\r'ana e Zimbabwé);
admissão das confec'era-
çõ,.s africanas de Tae-
kwa.ndo (uma disciPlina
ligada a arte marcial),

As formações do bas-
quete do BNG (masc. e
fem.) classificaram-sc
na última posição no
torn-.io de Ziguinchor
plomovido pela sec,3ão
de b,asquete do Casa
Sport. Este torneio, im-

Ahmeed Sekou Touré.
A segunda posição foi
ocup:.da pelos senegale-
ses, a terceira Pela
Mauritânia e por úItimo
a Guiné-Bissau.

Entre o numeroso
público que assistiu os
combates em seis cate-
gorias diferentes (62-67,
72-77, 77-82, 82-87 e
87-92 quitos, conrespotl-
denles â 1.a, 2.u 3.a 4.o,

5.4 e 6.4 categorirs res-
pectivamente), encon-
irava-se o ministro do
Contrclo do Estado gui-

de karaté, cultura física,
hóquei e tiro, entre ou-
tros assu'untos.

Como é natural, aliás
co:rhecido 'r"e toCos, as
dificuldades financeiras
do n.ossc continente
con.stituem o maior ini-
migo (em termos de
ava,nço) do c'esPorto
africano. As contribui-
çõcs nem semPre são
liquidadas... O nosso
Pa.ís ó um dos que não
tem a sua quota em dia
ju.nto do CSDA, deven-
do qualquer coisa como.
oito milhões cle írancos
CFA's, r:.aí crermos que
csta dívida fará parte
dos assuntos que os re-
presentantcs da Nação
irão abordar conr os

restantes membros da-

TT

buído de troca de exPe-
riências entre as equiPas
de Senegal (Casa e US
Goiée), Guiné-Bissau
(BNG) e Gâmbia (Ban-
jul North), foi domina-
io pela última equiPa
que nas finais (masc. e

neense, convidado ofi-
cial.

REUNIÃO
Ða coMrss^Ã,o
TÉCNICA

Antes da cerimónia
de abertura desta pri-
meira rnanifestação des-
portiva, dirigentes dos
p a ís c s prrticipantes
(seis) form:ram umâ co-
missão técnica que cle-
cidiu avançar, depois de
sete horas de deb:te,
com algu,irs projectos de
lei; Assim, ficou decidi-

do gu-. os compon:ntes
das del:,gações não de-
veião u'ltrapassar no fu-
turo quinze eiementos
(um treinador, um árbi-
tro, três anÌmadores e
oito lutrdores, sendo a
assi.stêncir médica ga-
rantida pelo país orgil-
nizrdor). Recomendou-
-se a particip:ção de to-
dos os membros nas fu-
tuias competições desta
rnodalid,-de (faltaram
Cabo Verde c Serra
Leo:). Foi criada a
União Zonal da Luta

Tradicional a nível dl
Zona-2, que tem como
presidente o dr. I(arim
Aribut (Re pública da
Guiné) e vice-presiden-
te Souleymane Col<er
(Gâmbia), ocupando a
Guiné-Bissau o po:to
de S:cretár'io-Geral Ad-
junto nr pessoa de Ka-
rambá Conté.

A Guiné-Bissau fez-se
representar nessa reu-
nião pe,los camaradas
Edmundo Semedo, che-
fe ds caravana e l(aram-
bá Conté.

X Assembleio Gerol

Guiné-Bis¡uu deue oito
do CSDA

milhõe¡ de GtA
Técnicos orgelinos no po ¡s

BlflG ocup úüIimo lugor em Zíguinchor

gu:la organizaçã,o con-
tinental, já que esta si-
11r.a.ião é resu,ltant: iâs
dific'.ildades de obtenç5.o
cle divisas com que s.3

confronta o Pais.

A reunião dos minis-
tros da juventud: c :,es-
porto afi'icanos será an-
tecedida de t ¡.na outr,t
qìr.e agruoará en.tr-. I e
11, (também em Yaou:r-
dé), peritos do sector enr
qn:stã.o, A clelegação
glr.ineense será compos-
te pelo Secretário de

[stado da Juventl:de e

Dcsporto e pelo Presi-
dente da fiederação i'e
Fu-tebol, camarada Ade-
lino Nunes Correia e

Uiisses Monteiro, res-
pectivamente.

fcm.) derrotott, resp'3c-
tivament: US Goré: Por
53-39 e a turma de Casa
Sport por 42-37.

Em masculino, aPós
as '-:errotas do Ces: fren-
te a Banjul e Co BNG

Encontram-se desd.e ant:ortem (segunCa-
-feira) e já tiveram clu'.as s:'ss5es de trabalho
com os responsáveis do ci-sporto nacional e
técnicos da BNEFD, cincc peritos argelinos,
no crttadro do¡ acordos ie coo;ceração recen-
tsm:nte assumidos entre a Guiné-Bissau c
Argélia.

A presença d,:stes técnicos no País tem
por objectivo. fazer um ievantam,:nto e estu-
do sobre o desporto qu'e temos e suas estru-
turas, respectivanrente. Por outro lido, sãn
portadores de um conjunto de equipamentos
para vinte e do-s elementos da equipe nacio-
ral Soubemos de fonte fi:.edigna, qr:c os su-
)eriores do desporto nacional têm na manga
u-m pla.no que visr a criação num futuro pró-
ximo de federaç5es das restantes modalidades
de maneira a poderem beneficiar das ajudas
interna.cionais. Os periios argelinos presente-
mente entre nós são na su.a maioria responsá-
rcls-mor cì:as equipas na"c:onais do s,eu País
(Mared - judo, Ronab - atletismo e Mioumi
- ba.s.¡uete). Yefsah é Cirector técnico de
arr-cbol, enquanto Tabti, cons:lheiro do mi-
nisi.ro do desp.orlo, é perito de planificação,
organização e administração desportiva.

pcrante Gorée (55-51),
o encontro para os 3.o e

4.o lugares foi digno de
uma final. Casa e BNG
cmpataram no temPo
regulamentar'(73-73).
No descmpate os gu.ine-

cns:s perderam por 86-
-81. Em feminino, o
BNG foi derrotado pelo
Ca.sr. por 46-21 e ocupou
a qu.arta posição ao ba-
quear frente a US
Gorée por 2ã-15.
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Um Preaidente in-
terino da OJA pode-
ria ser eleit: na pró-
xima cime. ra desta
organização conti-
nental a ter lugar de
2 a 6 Ce Junho, em
Addis-Abebr¡, soube-
se em Lagos (Nigéria)
fontes bem informa-
das.

Apesar dc mandato
do Presidi 'nte em
exercfcio da OUA, o
chefe de Es;aob que-
niano DanielArap
Moi, ter ch.egado ao
seu termo, aquele
presidente poderia
assegurar interina-
mente o cargo até à
pró:;irna . C.,meira, &
XX, que em princf-
pio estava prevista
para Conakryr no cor-
rente ano.

Indica-se que a
candidatura do mi-
nistro gabonês dos
Negócios Estrangei-
ros, Martin Bongo
para Secretário-Geral
da Organização, pro-
posto por Libreville,
teria pouca chance de
ser retida em virtude
do Gabão não ter
participaCo nas duas
tentativa-s da OUA
para reunir a cirneira
em Tripoli.

O gabonês Martin
Bongo, já tein à par-
tida 30 vczes contra
ele por aqueles que
tentaram formar um
<rQllOfurrl>r indica a
fonte.

O governo da Nicará-
gua denunciou na se-
gurrda-feira uma inva-
são de grande enverga-
dura perpetrtrda por
cerca de 2 000 somozis-
tas apoiad.os por mil
soldados hon-durenhos,
soube-se de fonte ofi-
cial em Manágua.

Segundo um comuni-
cado do Ministério ni-
cel'aguense dos Neqó-
cios Estrangeiros, 1 200
contra - revolucionários
vindos das Hondura-s
invadiram desde sába-
do o Norte da Nicará-
Ér.t¿r." Or mercenários são

apoiados por unidades
do exército hondure-
nho que participam nas
acções no território
hondurenho e mesmo
acontecendo em Nica-
rágua. Os soldados hon-
durenhos avali.ados em
um milhar utilizam
morteiros e artilharia
pesada de longo alcan-
õe, indicou o comunica-
do do N{inistério sem
nrecisir o número de

mortos ou ferlclos no
cl:cltrso dos reencontros.

Os combates, que
prossegtiiranr l1e se-
gunda-feira à noite, de-

- senrolam-se nas zonas

de Pila de la Yegua e
Tevrerias (próximo da
cidade de Jalapa, Norte
do país), onde respecti-
vamente 700 e 500 ex-
-guardas somozistas se
opõem ao exército san-
dinista.

Por outro lado, o mi-
nistro nicaraguense do
Interior, comandante
Tomas Borge, declarou
seÍ;'utnda à noitc recear
pela vida de cerca de
quarenta e sete civis
raptados uitimamente
em San Fernando (Nor-
te do país) e conduzidos

pera as Honduras.

farmacêuticos, cirur-
giões, dentistas e vetc-
rinários. Entrará em -"'i-
gor à meia-noite do dia
2 de Maio, e os funcio-
nários que mantiverem
a greve nå próxima
quarLa-feira de manhã
serão passíveis de penas
de correcção ou prisão.

O rei Fahd r1: Á.rá-
bia Saudrta inaugu:on
no passado sábado as
instalações da p:ìrneÍra.
mina de ouro do país,
sublinhando a vontade
da Arábia Saudita dc
diversificar a sulì r'r'{)-
nomia para qlte esta
não se baseie unica-
mente no petróleo.

Situada a 40C Kms a
Nordeste de Djcl.clah,
não longe cla cidatle'santa de Me,ìinn, a
mina de Mancl Al
Dahab, (o berço do
ouro), pode ser consi-
derada como uma das

O exército hondu-
¡:enh.o não participa
em nenhurna invasã.o da
l'trlcarági:a e limjta-se a
proteger a soberania
nacionaì, afirma-se ge=

gurda-feira à noite de
fonte próxima do Mi-
nistério hondurenho dos
Ncgócios Estrangeiros.

Seguncìo um Porta-
-voz clo I\{inistério das
Reiações Bxtericres in-
terrogado Peia -FIr-, as

Honduras mantêm os

seus princípios de neu-

reintegrar os seus alo-
jamentos donde haviam
sido expulsos na passa-

da semana.

mais antigas nrlnas de
ouro do mundo. Pes-
quisas arqueológicas
mostraram que havia
sido explorada há cerca
de 3 080 anos. Sua iii-
tima exploração ecmer-
cial remonta ao período
1935-1953. A amplitude
dos trabalhos necessá-
riosàproduçãoefixa-
ção do preço do ouro no
merca:ro mundial ti-
nham todavia condu-
zido ao abandono das
operações apds a pro-
dução cle uma vintena
de toneladas do mosal
precioso.

EETIRADA

I{ANOI - A primeira
retirada das tropas viet-
namitas começou no do-
mingo passado no Kam-
puch,eia, anunciou a em-
baixada da República
Popular Kampucheana.

Trata-se do grupo de
exércitos de Cuu Long
das forças vietnamitas
estacionadas no Kampu-
ql,l"lu: que integram yme
GMSAO de rntantarr.a c
seis brigadas ou regi-
mentos de blindados e
ol:rtros serviços, elevan-
do-se o contingente de
tropas a cerca de vintc
mii homens.

O Vietname tinha
anunciado na ..cimeira.
de Fevereiro, realizaCa
neste país, retiradas par-
ciais anuais das forças
vietnamitas no Kampu-
heia, avaliadas entre 160
mil e 180 mil homens.

PESQUETRO
SUL-AFRICANO

J

MAPUTO - O tribu-
nal marítimo de Moçam-
bique condenou, na sex-
ta-feira passadh o co-
mandante pesqueiro sul-
-africano *MORNING
STAR- a pena de sei¡
miihóes de meticais de
muita e cinco mil rneti-
cais de imposto da justi-
ç4.

O capitão Peter Davis
tem urn prazo de L5 dia¡
para efectuar o paga-
mento de multa de sei¡
milhões de meticais (eer-
ca de 150 mil dólares).

O tribunatr moçambi-
cano decretou ainda o
arresto da embarcação,
como garantia ao paga-
mento da multa dentro
do prazo legal.

O pesqueiro sul-afri-
can fora apresado no die
12 de Abril por unidader
navais da marinha de
guerra moçambicane,
quando se encontrava I
pescar a 16 miihas do
cabo de Inhaca.,

LEIRIA - O padre
espanhol Juan Fernan-
dez Krohn foi concibna-
cÌo a seis anos e seis me-
ses de prisão, por tenta-
tiva de homicÍdio ao Pa-
pa João Pauio II.

A pena de seis anos e
seis mesres a que foi con-
d:nado o Padre Krohn
é a sÍntese Ce uma pena
de seis anos por homicÍ-
iio qu.alificado na forma
ct-. tentativa à pessoa do
Papa e d'ez meses por
porte e uso da arma
proibida.

,tpós o cumprimento
cia pena, o padre Juan
Kroi,^n será expu,lso de
Portugai, decidiu ainda
o tribunal.

EXÛNERAÇÃ.O

BRAZAVILE - O mi-
nistro congolês de Infor-
mação, Correios e Tel,e-
comunicações Florent
Tsiba, foi exonerado por
-inconsciência ideológi-
cao notificou no domin-
go a agência ANGOP.

Srlsfiewmr¡*,fms nmgq'andffi Ëfrt *ï Htücenrwguxm
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Costo de Morfim:
O Presidente da Cos-

ta de Marfim, Felix
Houphouet BoignY
aproveitando da vanta-
gem que parece ter ti-
rado da poiítíca de fir-
meza que adoptou face
à agitação social desen-
cadeacla a 18 de Abril
passado no s'eu país, aca-
ba de tomar sem cessar,
novas rnedidas que vi-
sam a normaLização da
situação.

No termo cle uma
reunião do Conselho de
l\{inistros; que durou
duas horas, rro Palácio
P::esidencial de AbiCjan,
na passada sexta*feira,
foi anunciado um'r ..li-
geira reestruturação" do
Governo, que se saldou
pela supressão de dois
ministros, substituindo-
-os por um só, conser-
vando, por outro lado,
a sua pasta de Pesquisa
Científica.

Dr. Balla Keita tor-
na-se assim ministro da
Educação Nacional e da
Fesquisa CientÍfica, sen-

H+ffms-mmHffiæaç&ru dæ
'dã-lhe confiado o en-
sino primário, secundá-
rio e superior. Ele subs-
titui os ministros PauI
Okoto Yao, na -Ecìucação

Nacionai, e Pascal Di-
Febie, no Ensino Pri-
mário e na Educação
Televisiva.

Ão -esmo tempo, o
presidente assinou o cle-
creto de requisição
do pessoal grevista
mas acrescentando-o ao
anúncio da reabertura
dos estabelecimentos do
ensino secundário que
tinlìam sido fecirados a
20 de Abril, dois dias
após o desencadeamen-
to da greve pelos pro-
fessores do ensino se'
cundário, para reivindi,-
car o direito ao aloja-
mento grafuito que ihes
tinha sido suprimido a 1

de Janerro passado.

O decreto de requisi-
ção feito pelas autorida-
desn visa os professores
dos ensinos secundário,
superior e da pequisa,
bem como os médicos,

cialistas no decurso da campa-
nha, mau grado os apelos dos
comunistas.

Durante a longa noite de
escrutínio, o Presidente Socia-
lista, António Maceclo, deu ori-
entações quanto às futuras ne-
gociações que o PS manterá
com o Partido Social Democra-
ta, actualmente o segundo Par-
tido, tom 27 por cento dos vo-
tos.

..A' base tem a sua palavra
na nova política de aìianças do
PS. Segundo eu, a melhor esco-
lha para o nosso Partido é este
que está mais perto de nós" -acrescentou, referindo-se ao
Partido Social Democrata.

A tarefa de Mario Soares
que, infalivel.mente vai ser in-
digitado pelo Presidente Rama-
lho Eanes, à formar o novo go-
verno, será, voto unânime dos
observadores, tornando-se mui-
to difÍcil para ao menos dois fae-
tores.

Em primeiro lugar, se Má-
rio Soares manifestou o seu

Mina de ouro na Arábia Saudita

Porrusol' P$ e!¡trü msl $sse c$c[üeudm dus meüoc¡üções coNDBNAçÃO

Depois da vitória eleitoral
socialista, festejada com alegria
nas rJas na semana passada, os
de'licados negócios polÍtico5 co-
meçarâm em Portugal para a
formação de um governo de
centro-esquerdo.

No meio da alegria dos sim-
patizantes socialistas, que cria-
ram os. seus slogans, podia-se
sentir urla certa amargura na
voz de Mário Scares; quando lia
a sua comunicação à Imprensa:

oSe os portugueses nos con-
eederam os seus votos para
atingirmos de facto a maiorie,
têm o direito de exigir cle se-
guida um programa e um go-
vernoÞ - declarou. ..Nós rece-
bemos um mandato certo, mas
os portugueses sabem que o
PS não fará um governo sozi-
nho, é preciso esperâr: a demo-
cracia não se faz com precipita-
Çõeso.

A aliança com o Partido
Comunista - que oeupa o ter-
ceiro Lugar na cena política por-
tuguesa, com 18 por cento dos
votos - foi recusada pelos so-

¡
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apoio cle apaziguamento soeial
pare o diálogo com todas as par-
tcs sociais, os observadores não
vêem como os socialistas poderão
clialogar, sem dar garanti.es ao
Partido Comunista, com â po-
derosa Confederação Geral do
Trabalho (CGTP - Inter-Sindi-
cal).

O PC, que obteve 18 por
cento clos votos e orientou a
sua calrpanhr eleitoral sobre a
sua entrada no governo, enten-
de, face à recus: do PS. assumir
o Seu papel de principal pertido
de oposição no Parlamento.

Por outro lado, a parte pri-
vilegiada, o PSD, começou a dar
indicios de divisões internas no
que respeita à constitução de
um <.þless central" (PS-PSD):
vários dirigentes sociais clemo-
cratas e não os menorcs, pro-
nunciaram-se segunda-feira à
noite contra esta coligação. A
Direcção do PSD poderá utilizar
este argnmento clum sobrelanço
político para a distribuicão das

pastas.
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Vosco Cobrol no D¡o dos Trobolhodores

lnuugurumos un Grmlnho noro
- .Agorr n¡-no$a_terre-inauturatnos um eam inho novo,_que-é-9 caminho da emulação, guc
dizer, a concorrência leal e traternal entre 

_ 
os vár þs- grupos de trabalhadores para v e r q u e m þro-

duz m¡i¡ e melhor*, afirmou o camarada I'asco Cabral, Secretário Permancñte do Cori¡ite den-
tr¡I, no aeto ¡olene que arsinalou'o Dia lnternacional dos Trabalhadores, que este ar^o teve eomo
peleo central a Rei¡lo dc G¡btl, -vencedora do co ncußo de eurulação na produgão durantc o ano
¡nrredo, proclamrdo pclo Prcridcnte Jolo Bcr¡r¡ rdo Vieir¡ como *Ano da Pnoduçeo e Produtivi-
lade'.

Va¡co Cabr¡l, deqols
de transmitir ¡ todos ot
tmbalhadorc¡ dr no¡s¡
terra, em Þar{icular ao
povo de Cåbú raudaçõer
calorolel, crn nome do
nosso glorioso Partido,
o PAIGC, ¡ua direeção
e seu glorioco eomba-
tente, camaradr Nino
Vieira, salientou que
para o PAIGC eonstitui
motivo de sati¡fação
termos chegado à situa-
ção em que podcmos
eleger a refião modelo
da nos¡â terra. e RePião
cle Gabú, euio¡ traba-
lhadores felieitou, bem
como .(¡O pOVC qUG sOU-
b': apoiá-los. e *à
[)NTG quc soub: m"-
bllïzá-loc ¡ organizá-.
lo¡*.

Aquele membrc do
Brreau PolÍtieo do P.A.
I.G.C. enôorajou as, ou-
tras regiõee do p.i3 

"scguirem o exemplo do
G:bú e reafirmou o
anoio do Partido e do
Governo ne$e sentido,
pois. segundo ele, a ri-
queza na nosg terr¡ só
pode ser eriada Pelo
nosso povo trabalhador
e eumentar a protlueão
s:qnifica criar eondições
pana termos üÍia îlê-
lhor alimentação, para
ccmbater a fome, a
rloença, criar mais eseo-
!as. mais postos dc tr-a-
balho.

*O nosso Partido, for-
ça dirigente da nosss
sociedade, farå todos os
esforços para dar a mc-
lhor ajuda possível às
organizações de massas'

O novo embai'<nrlor
dos Estado¡ UnlCo-c rla
América, senhor We¡-
ley Egan Jrlnlor, cíevc-
rá entregar brsvemen;
te as sua¡ cartas de re¡'
comendações que lhe
acreditam como crn¡
baixador junto do tror:
¡o Governo. .

O diplomata ameil''
cano, dc 8? ano: de ida'
de é'eesado e noturnl

em particulæ à IJNfG,
o-rganizaçto dosnos$¡
trabalhadore¡, pma a
realização do Plano
Quadrienal* di¡se Vrsco
Cabral, para acresecntar
que {são o¡ trabalhado-
rç ds nosra terra quc
podem efectivamente
ievar à prática, faz'er
com que o nosso plano
seja um grande sueessoÞ
o que nos irå possibili-
tar *descnvolver efecti-
vamente ¡ nosta eeo-
nornia e também melho-
!E!, ¡ noßa situação

tanto na.{frica como no
Mundo'.

Merön APoro ao
CA¡IIPONTS

Por seu turno, o Mi-
nistro do Desenvolvi-
mento Rural, camarada
Paulo Correia, chamou
a atenção para a neces-

de ltfiseansin. l'olnrou:
-se na Universidade de
Carolina do Norte. Foi
1.o secretário da en-
baixada dos EUA em
Lisboa no príoCo de

1977/79.
I
- De 1979 a 1982 trr;
balhou como €ocârr€-
gado dos negóc:o¡ da
embaixada dos EU¿l na
Zâmbia.

sidade dc nos adaptar-
mo¡ à. realidade, culti-
vando tudo o que for
posslvel e dentro do tem-
po apropriado e de evitar
cai¡ na passividade de
não fazer nada de¡cul-
pando-ce com a falta de
meios. Nesse scntido,
informou do¡ esforgos
do nosso Govcrno, etra-
vég do Dcscnvolvimento
Rura,l, em criar condi-
ções ao camponês para
o aumento da produção
e criaçâo de ercedentes
exportáveis.

da própria lamflia eam-
ponesa, sem o que não
podemos avanlar.

O titular da pasta do
DR referiu-se às expe-
riências dos projectos
integrados na Zona
Agrícola N:o 1 (Cacheu
e Oio) e eom iníeio na
Zona2 (Bafatá e Gabú)
que eohta oom a parti-
cipação de diversos de-
partamentos estatais e
cuja eonseeussão permi-
tirá o aumento não só
dÂ produçäo como a
melhoria das condições
de vida dos camponeses
e da população em ge-
ral.

þalando ainda duran-
te o eomício, que regis-
tou igualmente a inter-
veneão dos camaradas
Fidélis Cabral de Alma-
da, Secretåri'o do Ce
para as Organizaqões de
Massas, e Mário Mendes,
Secretário - Geral da
Ilnião Nacional dos Tra-
Ealhadores da Guiné-
-Bissqu (UNTG), Paulo
Correia referiu-se às
p"rticularidades das re-
giões, coneretamente de
Bafatá, que dispõe da
eentra'l eléctrica para a
meeaniåaeão e da água
do Rio Geba para a irri-
gação, o que a torna di-
ferente de outras regi-
ões, como por exemplo o
Sul, onde re rqgista a
diminuição das chur¡as e
a invasão das águas do
rnar às bolanhas, o que
impõe a criäção pelo
Gover:ro de melhores
meios.

CR concede omnist¡o

o presos politicos
O Con¡elho d¡ Revolução decrôto,r, no:

'qurdro das comemorações do Prigreiro de
Maio, Dia Internacional de Trabalhacbres,
uma ampla ¿mnirtia, que tbrangeu 38 indi-
vfduos, dos quais 25 eram condenados à pc-
n¡ má:clma por fuzilamento.

Os contemplados cr¡m leustdos dc cri:
me dc traição à Pttrir, quc originou mortca,
durante o período da Ltrta Armada de Li-
bertação Nacional, que foram julgados em
1976 e 197?. Depo:¡ dr lciture das rerpccti-
vas sentenças, os mesmos apelaram ao então
Conseoho de Ectado, tendo sido as suas pe-
nas comutadas prre ft; f0 c E anos de pri-
rlo, sendo rtor¡ amnistl¡do¡ e portos cm li-
berdade, tendo em conta o faeto dc não te-
rem sido reineldcntes nos erimes eometidos.

Esta medida dc clernênci¡ do Con¡elho
da Revolução tem por obiectivo pôr em prá-
tiea os ideais que nortearam o Movimento
Reajustador do 14 dc Novembro e a tradi-
cional orientação polltiea do nosso ¡lorloso
Partido - PAIGC,-que visa recupertl o ho-
mem ao servlço dor-qupcriores interc¡ses do
no$o Povo.

Pela mesma oearilo, o Prcsidcnte do
CR promulgou uma outra declsão, que tam-
bém restituiu à liberdade os seguintes indi-
vÍduos, que tinharn rido presos dcpois do l4
de Novembro: Leopoldo Antónlo Alfama
(Dt'rque Djassi), Óscar Baticã Ferreira, Mar-
cos da Silva, Idriss¡ Djaló, Iancuba Mané,
Norberto de Carvalho (Kote), Domingos de

Barros, Domingos Mendes (Dimas), Orlando
Trindade e C¡rlo¡ Alberto de Barros (Carli-
tos).

a possibilidade de tra-
tar nos nossos hospitais,
paeientes an¡olanos, en-
quanto que Angola cn-
viar-nos-ia material de
construção p¡ra as al-
deias dos antigos com-
batente¡.

Õ carnarada José Do-
mìngos Tuta viaja
aeompanhado do scu
chefe de Gabinete. ea-
marada António Mua-
giceng e do represen-
tante do Partido na Se-
cretaria de Ertado dos
Antigos Combatentes,
eamarada Sebastilo
Adão Antónto.

0s trobolhodores contemplodos
São os seguintes trabalhaCores pre-

miados e os respectivos prémios:

^1.o Prémio - Sambel Embaló, da tabanca
de Candia, Região de Gabú, premiaib com
uma motorizada, uma charrua e um semeador.

2.o Prémio - Bacar Baldé, da tabanca de
Can Sissé, Região de Gabú, contemplado com
uma bicicleta.

3.o Prémio - Kaba Sissé, da tabanea de
Karantabá (Contuboel), Reg{ão de Bafatá,
premiado igualmente com uma bicicleta.

Todos os contemplados. receberam um
certificado Ce participação no concurso ie
emulação e um diploma.

Para 
"t *"*,

segundo Paulo Corrcia,
a adopção de novos me-
todos agrícohs, nomea-
damente a introdução
de tracção animal, mas
sobrctudo tr¡balhar no
tempo adequadd e pro-
gi'atnâr as actividades,
quer a nfvel do Gover-
no, de regiões e mesmo

Guiné'Bissou/RPA

Goopsr!çûo enlre
ontlgo¡ conbolente¡
Um protocolo de coo- d-o seu homólogo gui-

peraçáo deverá ser as- neense, camarada Brai-
iinado no final da visþ ma Bangurá.
tr que efectua desde
cegunda-feira ao nosso Este doeumento, que
pats o camarada José havia sido discutido em

bomingos Francisco Tu- Àngola, em 1980,

t¡ (ouro de Angola), 1:.:,i 11 : ,.d" visita

se*etário de Eilil ñfiff5,X"-u* "Ë"f;
tngolano dos Antigor Armadas, eamaraáa,
Combatentes, a convite Paulo Correla, prevê

J{ovo emboixodor dos EUA Mlrlom Molebo em Bl¡¡ou
- - . 4 imperatriz da canção africana, Miriam
Makeba encontra-se desãe segundalfeira na
nossa capital para uma visita de cortesia ao
camarada João Bernardo Vieira e ao nosso
povo.

Durante a sua estadia entre nós, esta can-
çonetista de relevo internacional deverá tomar
partenum sarau cultural que será organizado
pelo <Íepartamento tia cultúra que coniará com
a pareicipação dos artistas poþulares da can-
ção moderna guineense: respectivamente José
Manuel Fortes e Dulce Neves.
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